
07/11 - JESUS NOS ENSINA A LIDAR COM AS 
NOSSAS REALIDADES.  
 
Mt 7:24-29 
“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e 
as pratica será comparado a um homem prudente que 
edificou a sua casa sobre a rocha; e caiu a chuva, 
transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram 
com ímpeto contra aquela casa, que não caiu, porque 
fora edificada sobre a rocha. E todo aquele que ouve 
estas minhas palavras e não as pratica será comparado 
a um homem insensato que edificou a sua casa sobre a 
areia; e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram 
os ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, e 
ela desabou, sendo grande a sua ruína. 
 
Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, 
estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina; 
porque ele as ensinava como quem tem autoridade e 
não como os escribas.” 
 
 
Introdução:  
 
Porque Jesus deixava as pessoas maravilhadas?? 
Você já pensou nisso?  
 
Esse texto diz que as pessoas ficaram maravilhadas! 
O termo grego usado aí é “Ekplesso” = Chocado - Em 
pânico - Espantado - Horrorizado - Maravilhado.  
 
Outro texto onde a mesma palavra aparece: 
Mt 19:23-25 “Então, disse Jesus a seus discípulos: Em 



verdade vos digo que um rico dificilmente entrará no 
reino dos céus. E ainda vos digo que é mais fácil passar 
um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um 
rico no reino de Deus. Ouvindo isto, os discípulos 
ficaram grandemente maravilhados e disseram: Sendo 
assim, quem pode ser salvo?” 
 
Porque a fala de Jesus deixava a audiência desse jeito?  
Porque Jesus tirava as pessoas do centro quando 
falava?  
 
Existe uma resposta técnica para essa pergunta:  
JESUS NÃO UTILIZAVA  A MÉTRICA DA RELIGIÃO!  
 
Eu não sei se todos irão entender isso que vou falar…  
E não se ofenda se você não entender, é que não 
ensinam mais isso na escola, então, caso você não 
tenha aprendido, tudo bem… 
 
Existe métrica por trás das coisas…  
 
E métrica é uma coisa invisível que delineia todo 
discurso, ou música, ou poema, ou sermão.  
 
Por traz dos poemas existe métrica. 
Por trás das músicas existe métrica. 
Por trás dos discursos existe métrica. 
 
A métrica é um tipo de roteiro básico que delineia a 
obra em si.  
 
A métrica de um livro de romance é diferente da métrica 
que organiza um poema.  



 
O que é um soneto?  
É uma composição métrica de poema… 
 
Para ser um soneto: 
Precisa ter 14 versos… 
 
É preciso que os dois primeiros tenham 4 linhas. 
E é preciso que os dois últimos tenham 3 linhas.  
 
Não importa tanto o número de sílabas, mas geralmente 
é decassílabo. 
 
E o último verso é verso chave que encerra e dá o 
sentido geral no todo.  
 
Essa é a métrica por trás de um soneto.  
 
 
A música brasileira eleita pela revista rollingstones 
como a melhor de todos os tempos chegou ao topo por 
causa da métrica:  
 
A letra da música "Construção", de Chico Buarque, é 
composta por versos dodecassílabos. 
Cada um desses versos terminam em palavras 
proparoxítonas.  
 
A estrutura da letra é a seguinte: 
 
 • A primeira parte tem 17 versos, divididos em 
quatro quartetos e um verso-desfecho 
 • A segunda parte tem os mesmos 17 versos da 



primeira, mas a última palavra é diferente.  
 
Muitas vezes a gente não percebe…  
Mas por as coisas que consumimos muitas vezes estão 
estruturados intencionalmente através da métrica!  
 
O Marketing nada mais é do que ensinar as métricas 
por trás de uma oferta.  
 
Existe intencionalidade na escolha da cor da fachada do 
restaurante na praça de alimentação do Shopping.  
 
E essas coisas são tão naturais a nós que já nos 
acostumamos com todas essas estruturas que nem 
percebemos a estrutura por trás de cada uma dessas 
coisas.  
 
 
Mas vamos voltar ao Texto que lemos… 
 
 
 
E por trás das religiões também tem métrica!  
 
Agora que sabemos o que é métrica…  
Pasmem: Existe métrica na Religião!  
 
E qual é a métrica da Religião?  
A métrica básica da maioria das religiões é:  
Trabalho agora. 
Proteção em vida. 
Futuro glorioso. 
 



Basicamente essa é a métrica da Religião:  
Futuro glorioso:  
Budismo - Nirvana 
Hinduísmo - Moksa (Libertação do ciclo)  
Islã - Paraíso 
Cristianismo - Céu e eternidade 
 
Proteção em vida:  
Espiritismo: Mandingas 
Judaísmo: 72 Anjos 
Islã: Alá 
Cristianismo: Ofertas e sacrifícios 
 
Veja que as religiões oferecem basicamente as 
mesmas coisas! 
 
Parece até que elas copiam entre si.  
 
As religiões oferecem versões diferentes para alcançar 
os mesmos ideais:  
Proteção agora - E uma eternidade gloriosa.  
 
E a pergunta foi: porque Jesus deixava as pessoas 
perplexas e maravilhadas?  
 
 
 
1- JESUS NÃO UTILIZOU A MÉTRICA DA RELIGIÃO.  
 
A- Toda religião inclusive o judaísmo ensina a lógica da 
reciprocidade: “Você tem que fazer algo para merecer 
os milagres!” 
 



Essa é a mesma lógica presente no meio 
neo-pentecostal e até em meios pentecostais: Você 
precisa sacrificar primeiro.  
Você precisa vir para o altar.  
Você precisa dar o primeiro passo. 
Você precisa agradar primeiro. 
Você precisa fazer uma oferta primeiro. 
Você precisa MERECER!  
 
Você pode viver milagres… Mas antes você precisa 
merece-los!  
 
 
B- Veja bem, de fato a lei da semeadura é Bíblica…  
Mas tome o devido cuidado para não entender ou 
ensinar as pessoas a se interessarem apenas nas 
colheitas.  
 
E esse é o nosso desafio… Ensinar que Deus cuida de 
quem semeia, Deus prospera quem semeia, Deus 
abençoa quem semeia…  
 
Mas isso só funciona se for feito com amor, porque tem 
a ver com o caráter de Deus.  
 
Quando Jesus disse: Tudo que pedirdes ao Pai no meu 
nome…  
Ele não está te dando uma carta branca…  
Ele está dizendo que o Nome Dele fala do caráter Dele!  
 
 
C- Porque as pessoas ficavam maravilhadas ao ouvir 
Jesus?  



Porque Jesus falava sem usar a métrica da Religião: 
DEFERENTEMENTE DOS FARISEUS: O FOCO DE 
JESUS ERA A VIDA DA PESSOA!  
 
- Jesus nunca aconselhou alguém a fazer um sacrifício!  
- Jesus nunca mandou alguém fazer uma campanha! 
- Jesus nunca ensinou alguém a pensar com a métrica 
igual a dos religiosos!  
- Jesus nunca citou um religioso ou pensador judeu 
anterior a Ele.  
- Jesus nunca ensinou o toma-lá-dá-cá. 
 
 
 
D- Bem escondido no Texto, está a vontade verdadeira 
de Deus:  
 
Mq 6:6-8  
“Com que me apresentarei ao SENHOR e me inclinarei 
ante o Deus excelso? Virei perante ele com 
holocaustos, com bezerros de um ano? Agradar-se-á o 
SENHOR de milhares de carneiros, de dez mil ribeiros 
de azeite? Darei o meu primogênito pela minha 
transgressão, o fruto do meu corpo, pelo pecado da 
minha alma? Ele te declarou, ó homem, o que é bom e 
que é o que o SENHOR pede de ti: que pratiques a 
justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente 
com o teu Deus.” 
 
Am 5:21-24 
“Aborreço, desprezo as vossas festas e com as vossas 
assembléias solenes não tenho nenhum prazer. E, 
ainda que me ofereçais holocaustos e vossas ofertas de 



manjares, não me agradarei deles, nem atentarei para 
as ofertas pacíficas de vossos animais cevados. Afasta 
de mim o estrépito dos teus cânticos, porque não 
ouvirei as melodias das tuas liras. Antes, corra o juízo 
como as águas; e a justiça, como ribeiro perene.” 
 
 
 
E- A métrica de Jesus é completamente diferente! 
 
Jesus não utiliza a métrica padrão:  
Medo + Culpa = Dependência espiritual!   
 
Jesus não usa essa métrica porque Ele não quer 
discípulos que o adorem com os olhos arregalados de 
medo ou que cantem ou orem para se livrar da culpa.  
 
Ele está buscando ser amado e isso não funciona 
quando se utiliza a métrica da religião.  
 
Jesus nos ensina o caminho para sermos Cristãos 
eficazes: O AMOR VERDADEIRO!  
 
Tarefa da Igreja: Amar - 1Jo 3:18 “Filhinhos, não 
amemos de palavra, nem de língua, mas de fato e de 
verdade.” 
 
 
 
 
 
2- JESUS NOS PREPARA PARA ENFRENTAR A 
REALIDADE.  



 
A- Essa é a diferença gritante entre a mensagem de 
Jesus e os religiosos da época: Jesus nos prepara para 
enfrentar a dureza da vida sem anestesias! 
 
Vamos começar lembrando qual é o nosso chamado:  
“mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito 
Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em 
Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos 
confins da terra.” (At 1:8) 
 
Eu amo Jesus porque Ele nos prepara para a dureza da 
vida.  
 
Ele levou seus discípulos para festa de casamento, e 
para velório do filho de uma mulher viúva.  
 
Ele levou três dos seus discípulos para o Monte Tabor 
onde se transfigurou diante deles e ficou reluzente e 
glorioso…  
Ali está Jesus Glorioso! Transfigurado em glória diante 
dos três discípulos!  
 
Mas Ele TAMBÉM convidou esses mesmos três 
discípulos para outro monte, o das Oliveiras…  
 
E lá ele se prostrou no chão em lágrimas com uma 
oração curta e desesperada, e ali Ele se transfigurou 
diante deles de outra forma: Ele permitiu que vissem 
sua angústia, e isso aconteceu em um nível tão 
profundo que os vasos sudoríparos se romperam e Ele 
suou sangue.  
 



Ali está Jesus Orante, clamante, Choroso, Angustiado!  
 
Esse é o Jesus que não usa a maquiagem da métrica 
da religião…  
 
Esse é o Jesus que quem conhece se apaixona, porque 
Ele é verdadeiramente Deus e verdadeiramente 
homem!  
 
  
 
 
B- Jesus leva os discípulos a um barco e uma 
tempestade acontece e quase vira o barco…  
 
E Jesus os repreende porque eles se desesperam! 
 
O fato é que com Jesus nós aprendemos a enfrentar a 
realidade mais cruel e resistir!  
 
A proteção é o pacote mais vendido nos contexto 
religioso…  
Mas não gera maturidade! 
 
Vaja bem: Deus cura, nós cremos assim!  
 
Mas o fato é que a nossa crença maior e nossa 
esperança verdadeira não deve ser na cura, mas na 
ressurreição: 1Co 15:42-44 “Pois assim também é a 
ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo na 
corrupção, ressuscita na incorrupção. Semeia-se em 
desonra, ressuscita em glória. Semeia-se em fraqueza, 
ressuscita em poder. Semeia-se corpo natural, 



ressuscita corpo espiritual. Se há corpo natural, há 
também corpo espiritual.” 
 
Com todo carinho que o irmão ou irmã que está 
sofrendo merece, mas precisamos falar uma coisa: Seja 
qual for a enfermidade, Deus pode curar!  
Mas toda cura é um remendo…  
Porque depois a pessoa vai morrer de todo jeito!  
 
Meus irmãos, quem compra o pacote da proteção e da 
blindagem aqui…  
 
Não resiste ao primeiro vento, porque não tem alicerce! 
Esse era o tema de Jesus quando as pessoas ficaram 
maravilhadas!  
 
E a mensagem de Jesus é realista!  
 
 
C- Jesus disse com todas as letras:  
Você vai sofrer… 
Você vai ser perseguido… 
O mundo te odeia… 
As pessoas irão odiar seu posicionamento…  
Você vai ser caluniado… 
Você vai sofrer até dentro da sua família por causa de 
mim!  
 
Jesus não pregou o otimismo: “Tudo vai dar certo 
sempre!” 
E também não pregou o pessimismo…  
 
Ele foi realista: Esteja alicerçado da rocha…  



Porque o vento, a chuva, a tempestade virão…  
E a única diferença é onde você escolheu alicerçar sua 
fé!   
 
 
 
D- Jesus nunca ensinou a negar a realidade… 
Jesus nunca ensinou a reverter a realidade, por mais 
cruel e injusta que possa parecer! 
 
E quando vem a tempestade, Jesus não ensinou a 
fugir… 
Mas a confiar que a força da tempestade e a fúria do 
vento não serão o bastante para derrubar sua história 
com o seu Deus!  
 
Jesus nem sempre reverte o diagnóstico…  
Mas Ele reforça a nossa condição de enfrentar os 
revezes da vida!  
 
Casa na rocha não significa ausência de vendavais e 
tempestades…  
 
Casa na rocha significa: Eu posso resistir aos temporais 
mais terríveis…  
 
E que o vendaval mais tempestuoso pode vir, mas não 
vai destruir a minha história com o meu Deus. 


